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 A partir da Revolução de 1930, os novos detentores do poder prometeram 
substituir aquilo que denominaram de República Velha, sinônimo de um regime 
retrógrado, atrasado e anacrônico, por uma República Nova, pronta a enfrentar 
os desafios colocados à frente dos caminhos do Brasil no mundo hodierno. 
Diante desse quadro, as construções iconográficas idealizadas a partir da 
imprensa iriam refletir as transformações pelas quais o país passou e, 
consequentemente para as quais a dama republicana, também teve de 
mod ificar -se. O processo histórico pelo qual a mulher -república foi se 
transmutando no Brasil continuou a se processar no pós -1930, aparecendo ela 
por vezes no modelo idealizado da figura feminina vestal vestida à romana, mas 
também como aquela que foi progre ssivamente se corrompendo ou ainda 
sofrendo as consequências das mudanças pelas quais passava a nação 1. 

 A própria campanha da Aliança Liberal, frente política oposicionista que 
promoveu a maior ruptura oligárquica da República Velha, cuja maioria dos 
membros, derrotados nas urnas, iria promover o movimento que levou à 
instauração da propalada República Nova,  já trazia em sua propaganda a 
utilização da imagem da dama republicana. Foi o caso do cartaz que 
apresentava as candidaturas de Getúlio Vargas e João Pessoa, mas cuja imagem  
central era a figura feminina do barrete frígio.  A mulher -república  aparecia  
tamb ém estilizad a em outro  material de propaganda da Aliança Liberal,  visa ndo 
a representar o ideal republicano. No caso, uma jovem república  Э em alusão ao 
                                                           
1 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 75-96. 
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ƀƍŹŠƀƈŠЊ кřŠƠŠлЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ üőĽüřėĽƀƈüƀЊ ġƀƈüżĽüŗЊ üЊ żġŹżġƀġřƈüżЊЭ anunciava os 
candidatos da frente oposicioni sta, encontra ndo -se  adornada por uma espécie 
de arco-íris , também uma alusão do caminho para a novidade.  

 Algumas das revistas que circularam no Rio de Janeiro nessa época 
refletiram em suas representações iconográficas tal processo, no qual, por vezes 
a dama republicana tinha até mesmo contestada  a atribuição mais relevante 
que inspirava a figura feminina, ou seja, a liberdade 2. Tais modificações na 
alegoria ficaram ainda mais evidenciadas na s expressões oriundas  da arte 
caricatural, normalmente embasada na crítica e no humor, a qual se manifestou  
em certa consonância com os órgãos de propaganda e  dentro dos limites 
censórios e coercitivos estabelecidos pelo regime vigente 3, criando alternativas 

                                                           
2 BURKE, Peter. Testemunha ocular Э o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 97. 
3 Desde a chegada ao poder dos novos grupos dirigentes no período pós -Revolução de 1930, 
houve significativa preocupação com a criação de um aparelho propagandístico e censório - 
repressor. Nesse sentido, em 1931, passou a funcionar o Departamento Oficial de Publicidade, e, 
em 1934, o Departamento de Propaganda e Difusão Cultural, transformado, na segunda metade 
da década de 1930, no Departamento Nacional de Propaganda, vindo a surgir, em 1939, o 
Departamento de Imprensa e Propaganda, o mais famigerado desses órgãos, já durante o Estado 
Novo. A respeito do aparelho de propaganda e repressão posterior a 1930, ver: ACHILLES, 
Aristheu. Aspectos da ação do DIP. Rio de Janeiro: DIP, 1941. p. 49-50.; CAPELATO, Maria Helena 
Rolim. Propaganda política e controle dos meios de comunicação. In: PANDOLFI, Dulce (org.). 
Repensando o Estado Novo . Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1999. p. 170.; CAPELATO, 
Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda polí tica no varguismo e no peronismo . 
2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 2009. p. 39-40, 45, 48 e 76.; CAPELATO, Maria Helena. O 
Estado Novo: o que trouxe de novo? In: FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia de Almeida Neves 
(orgs.). O Brasil Republicano Э o tempo do nacional -estatismo: do início da década de 1930 ao 
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alegóricas de acor do com as polêmicas cotidianas da vida política de então 4. 
Assim , ainda que os recém -chegados ao poder n o Brasil tenham anunciado uma 
República Nova, tal  кřŠƠĽĝüĝġлЊ żġŹƍĖőĽėüřüЊnão teria sido  tão plena . As 
discordâncias políticas continuaram existindo e o debate em torno d e uma tão 
almejada  кƠġżĝüĝġĽżüЊżġŹƎĖőĽėüлЊŹġżƀĽƀƈĽżĽüМЊżġĴőġƈĽřĝŠ-se através da iconografia  
ŠЊĴüƈŠЊĝġЊŻƍġЊüŻƍġőüЊк»ġŹƎĖőĽėüЊxŠƠüлЊtalvez não trouxesse consigo o alcance 
das novidades prometidas, em um quadro pelo qual , para muitos, ainda n ão 
seria a república  que poderia  ser considerada como a  кƠġżĝüĝġĽżüлЛ 

                                                                                                                                                                                     
apogeu do Estado Novo Э Segunda República (1930-1945). 10.ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2020. p. 116-118.; CARONE, Edgard. O Estado Novo (1937-1945). Rio de Janeiro: DIFEL, 
1976. p. 169; GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: 
Loyola, 1982. p. 82-83, 98 e 99.; IGLÉSIAS, Francisco. Breve Historia contemporánea del Brasil . 
México: Fondo de Cultura Económica, 1999. p. 87.; e SILVA, Hélio. O Estado Novo Э 1937-1938. São 
Paulo: Editora Três; Editora Brasil 21, 2004. p. 143.  
4 AGULHON, Maurice & BONTE, Pierre. Marianne Э les visages de la République . Paris: 
Gallimand, 1992. p. 70-74. 
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A Careta (1909-1964) teve um papel fundamental em meio à formação 
histórica da imprensa brasileira, obtendo ampla popularidade e atingindo  não 
só a sua cidade de origem, o Rio de Janeiro, mas também com uma circulação 
que alcançou  praticamente o país como um todo 5. Em suas páginas esteve a 
crítica política, a social e a de costumes, trazendo em seu norte editori al uma 
prática inovadora 6, com uma criação gráfica diferenciada, vindo a conquistar 
imenso prestígio 7. Além da perspectiva calcada no bom humor , vinculou -se 
também ao jornalismo informativo 8, havendo em suas edições uma relevante 
presença da fotorreportage m. Na qualidade de  uma magazine  de variedades 9, 
divulgou matérias sobre cultura em geral e dedicou especial atenção a temáticas 
vinculadas às festividades, aos bailes, às atividades institucionais, ao carnaval e 
ao futebol.  Ao expressar suas propostas, lembrava o seu próprio título, dizendo 
que trazia aos leitores  ƍŗüЊкƀĢżĽġЊĝġЊėüżġƈüƀл ŻƍġЊƈġżĽüŗЊĴŠżŗüĝŠЊкƍŗЊüőġřƈüĝŠЊ

                                                           
5 CORRÊA, Felipe Botelho. The readership of caricatures in the Brazilian Belle Époque: the case of 
the illustrated magazine Careta (1908-1922). In: Patrimônio e memória . São Paulo, Unesp, v. 8, n.1, 
p. 81, janeiro-junho, 2012. 
6 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Bras il . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
302.  
7 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 149-
150. 
8  MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006. p. 374. 
9 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impress os. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA Tania Regina de (orgs.). História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 116.  
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ýőĖƍŗлМЊ ėŠŗЊ ƈŠĝüƀЊ ġőüƀЊ кėŠřƀüĵżüĝüƀЊ ČЊ ƀüĝĽüЊ ƈüżġĴüЊ ĝġЊ ŹżŠƠŠėüżЊ ŠЊ żĽƀŠлМЊ
apresentando кƈüřƈüƀЊėüżġƈüƀЊĵżüėĽŠƀüƀл10.  

Já circulando por vinte anos, ao chegar em seu milésimo número, a 
Careta üĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкƀġŗЊŹüĽƦēŠМЊŹŠżŻƍġЊřēŠЊƈġŗЊŹüżƈĽĝŠлМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊġżüЊ
кüőġĵżġЊ řŠƀЊ ƀġƍƀЊ ŹżŠŹšƀĽƈŠƀЊ ĝġЊ ġřėüżüżЊ üЊ ƠĽĝüлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кőĽĖġżüőЊ řŠЊ ƀġƍЊ
ŹżŠĵżüŗüЊĝġЊĽżŠřĽüЊġЊĝġЊėżĿƈĽėüлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊŹġżŗüřġėġżüЊкƀġŗŹżġЊüЊŗġƀŗüЊ
мżüŹüżĽĵüЊĺŠřġƀƈüнЊŻƍġЊƈġŗЊŹüżüЊƈŠĝŠƀЊƍŗЊƀorriso e passa sem malícia entre os 
ŻƍġЊüЊėƍŗŹżĽŗġřƈüŗМЊƀġŗЊüĝŗĽƈĽżЊŻƍġЊőĺġƀЊĴüőġŗЊüŠЊŠƍƠĽĝŠлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊřēŠЊ
ĴŠżüЊкüżżüƀƈüĝüЊġŗЊřġřĺƍŗüЊėŠżżġřƈġЊőĽƈġżýżĽüМЊĽřƈġőġėƈƍüőМЊĴĽőŠƀšĴĽėüЊŠƍЊŹŠőĿƈĽėüлМЊ
üƀƀĽŗЊėŠŗŠЊġƀƈüĖġőġėĽüЊŻƍġЊкüЊƀƍüЊĴƍřĚēŠЊřēŠЊĴŠĽЊüЊĝġЊġřĝĽżeitar o mundo, mas 
ĝġЊġŗĖġőġƯüżЊüЊƠĽĝüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкŊŠƠĽüőЊġЊƀġřƀüƈüМЊŹġőŠЊőýŹĽƀЊġЊŹġőüЊŹġřüМЊżĽƍЊġЊ
ralhou das coisas desta terra лМЊřüЊŻƍüőЊĺüƠĽüЊƍŗ кdesafio ao bom humor dos 
ĺŠŗġřƀлЛ ?ġŗüżėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġМЊкüŠЊőüĝŠЊĝŠЊŹżŠĖőġŗüЊŗŠżüőЊġЊŗƍřĝüřŠМЊüƀЊ
suas páginas iam refletindo a perfeição da técnica л, üƀŹġėƈŠЊŠĖƀġżƠýƠġőЊřŠЊкseu 
aƀŹġėƈŠЊ ŗüƈġżĽüőЊƀġŗŹżġЊČЊüőƈƍżüЊĝŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ĝüƀЊüżƈġƀЊĵżýĴĽėüƀлМЊƠĽřĝŠЊ üЊ
tornar -ƀġЊ ƠġżĝüĝġĽżŠЊ кŹŠřƈŠЊ ĝġЊ żġĴġżĥřėĽüлЛЊ ŠЊ ėŠřƈġŗŹőüżЊ üŻƍġőġЊ кėüŗĽřĺŠЊ
ŹġżėŠżżĽĝŠл, a revista declarava ŻƍġЊкƀġЊżġĵŠƯĽŊüЊĝŠЊƀġƍЊőüĖŠżМЊĝġЊƀġƍЊƀƍėġƀƀŠМЊĝġЊ
ƀƍüƀЊėüŗŹüřĺüƀЊġЊĝŠЊƀġƍЊĝġƀƈĽřŠл11. 

A presença da figura feminina como analogia da forma de governo 
republicana foi uma constante nas páginas da Careta ao longo de sua história, 

                                                           
10 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 2, n. 53, 5 jun. 1909. 
11 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 20, n. 1000, 20 ago. 1927. 
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inclusive na época demarcada pela implantação da denominada Nova 
República, especificamente no que tange ao período entre a deflagração da 
Revolução de 1930 e a implantação do Estado Novo. Com a chegada ao poder do 
ĵżƍŹŠЊőĽĝġżüĝŠЊŹŠżЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊüЊżġƠĽƀƈüЊüŹżġƀġřƈŠƍЊüƀЊкĝƍüƀлЊżġŹƎblicas, ou 
ƀġŊüМЊ üЊ кÞġőĺüлЊ ġЊ üЊ кxŠƠüлМЊ ŹżġƀġřėĽüřĝŠЊ üЊ ŹüżƈĽĝüЊ ĝŠƀЊ ġƦĽőüĝŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀМЊ
ĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊĝġЊкĵĽĵŠőţƀЊĝüЊÞġőĺüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛЊ?ġЊƍŗЊőüĝŠЊĴĽėüƠüЊüЊк»ġŹƎĖőĽėüЊĝġЊ
ϚϢϜϙлМЊ ŊŠƠġŗЊ ġЊ ƠĽĵŠżŠƀüМЊ ĝġЊ üżŗüЊ ČЊ ŗēŠМЊque abanava para os derrotados, 
ġřŻƍüřƈŠМЊ üЊ к»ġŹƎĖőĽėüЊ ĝġЊ ϚϡϡϢлМЊ ġřƠġőĺġėĽĝü, encontrava -se sorumbática, 
sentada à costa, pensando em tudo que perdera 12. Em visão crítica quanto aos 
revolucionários de última hora, que aderiram ao movimento somente após a sua 
ƠĽƈšżĽüМЊüЊк»ġŹƎĖőĽėüЊĝġЊϚϢϜϙлЊĖƍƀėüƠüЊüėüőŗüżЊƍŗa turbamulta que avançava 
ġŗЊƈżŠŹġőМЊĖƍƀėüřĝŠЊżġĵĽƀƈżüżЊŠЊƀġƍЊŹüŹġőЊкĝġЊĺġżšĽƀлЊřüЊк\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊ
representada por um livro 13ЛЊlƍřƈŠЊĝġЊƍŗЊƀŠőĝüĝŠМЊüЊкxŠƠüЊ»ġŹƎĖőĽėüМЊŗŠĝġőŠЊ
ϚϢϜϙлЊŠĖƀġżƠüƠüЊüЊüŹżŠƦĽŗüĚēŠЊĝġЊƍŗüЊкĴĽĵƍżüЊƀĽřĽƀƈżüлМЊüЊŻƍüőЊƀġżĽüЊкüЊƎřĽėa 
que a rġƠŠőƍĚēŠлЊ řēŠЊ ĝġżżƍĖüżüМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊėüřĵüėġĽżŠЊpüŗŹĽēŠМЊŻƍġЊ
causava impacto no Nordeste brasileiro, em constantes confrontos com as 
forças legais 14. 

 

 

                                                           
12 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 23, n. 1170, 22 nov. 1930. 
13 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 23, n. 1174, 20 dez. 1930. 
14 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 23, n. 1175, 27 dez. 1930. 
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Diante do debate entre  continuidade da ditadura e a 
reconstitucionalização do paí s, a magazine ilustrada mostrava uma esfuziante 
к»ġŹƎĖőĽėüЊĝġЊŠƍƈƍĖżŠЊĝġЊϚϢϜϙлМЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝüЊėŠŗŠЊкüŗĽĵüĝüлЊėŠŗЊŠЊżġĵĽŗġЊ
ĝĽƈüƈŠżĽüőЊŻƍġМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊüƈüŻƍġЊĝġЊƍŗЊкŹƍżĽƈüřŠЊėŠřƀġżƠüĝŠżлМЊƀġЊĝĽƯĽüЊĴġőĽƯЊřüЊ
situação em que se encontrava, tendo Getúlio Vargas lo go atrás de si 15. Bem de 
acordo com a postura sustenta da pela żġƠĽƀƈüМЊüЊк»ġŹƎĖőĽėüЊxŠƠüлЊėŠĖżüƠüЊŠЊ
кŊƍőĵüŗġřƈŠЊ ĝŠƀЊ ėƍőŹüĝŠƀлМЊ ġŗЊ żġőüĚēŠЊ üŠƀЊ üřƈĽĵŠƀЊ ĝġƈġřƈŠżġƀЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżМЊ
enquanto um representante do Judiciário dizia para ela se acalmar, pois ele, 
ėŠŗŠЊкŗüėüėŠЊƠġőĺŠлМЊřēŠЊüĝŗĽƈĽżĽüЊкŹżġėĽŹĽƈüĚēŠлЊŹüżüЊкŊƍőĵüżЊėġżƈüƀЊėŠĽƀüƀл16. 
Em época de folia, a jovem república, que substituía o barrete frígio por um 
chapéu mais moderno, divertia -se com os políticos, jogando serpentina, 
enquanto, do outro lado do oceano, a к»ġŹƎĖőĽėüЊÞġőĺüлЊüŗüżĵüƠüЊŠЊĽřƠġżřŠЊĝŠЊ
exílio , com aquela dizendo ter até pena desta, mas que agora era a sua vez, pois a 
ŠƍƈżüЊŊýЊĵŠƯüżüЊŹŠżЊкŻƍüżġřƈüЊġЊƍŗЊėüżřüƠüĽƀл17. A figura de Vargas azeitava a 
máquina política que, como uma rotativa, produzia decre tos em alta escala, bem 
de acordo com o modelo ditatorial, os quais praticamente soterravam a mulher -
república, que se encontrava estupefat a18. 

 

 

                                                           
15 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1178, 17 jan. 1931. 
16 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1180, 31 jan. 1931. 
17 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1182, 14 fev. 1931. 
18 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1183, 21 fev. 1931. 
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Ainda a respeito da permanência do modelo ditatorial, o periódico trazia 
ƍŗЊкƠġőĺŠЊėĿřĽėŠлМЊŻƍġЊĝġĴġřĝĽüЊŠЊкżġĵĽŗġЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлМЊŗüƀЊŻƍġЊƈĽřĺüЊƍŗüЊ
ėüƍĝüЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝüЊėŠŗЊüЊкėŠřƀŹĽżüĚēŠлМЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝüЊƈġřƈüƈĽƠüЊĝŠƀЊüŹġüĝŠƀЊĝŠЊ
poder retornarem aos cargos  de mando , exigi ndo ele  ĝüЊк»ġŹƎĖőĽėüЊxŠƠüлЊŠЊ
żġƈŠżřŠЊČЊкŠżĝġŗЊőġĵüőлМЊüŠЊŻƍġЊġőüМЊüėŠŗŹüřĺüĝüЊŹŠżЊÞüżĵüƀМЊĝĽƯĽüЊƀġżЊŗġőĺŠżЊ
ġƀƈüżЊ кüŗüřėġĖüĝüЊ ėŠŗЊ ƍŗЊ ƈĽżüřŠЊ ĺŠřġƀƈŠЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ ėüƀüĝüЊ ėŠŗЊ ƍŗЊ ƀġŗ-
vġżĵŠřĺüл19ЛЊlƍřƈŠЊĝġЊƍŗüЊĵüżżüĴüЊġЊĝġЊƍŗЊėŠŹŠЊĝġЊкýĵƍüЊŗĽřġżüőЊprovisória de 
ƠýżĽüƀЊĴŠřƈġƀлМЊėŠŗЊüЊġĴĿĵĽġЊĝŠЊėĺġĴġЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊWŠƠġżřŠЊ
¸żŠƠĽƀšżĽŠМЊüЊкxŠƠüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЊüĴĽżŗüƠüЊġƀƈüżЊĖġŗЊřüŻƍġőġЊкżġĵĽŗġЊüŻƍýƈĽėŠл, 
ƀġřĝŠЊƈżüƈüĝüЊėŠŗЊƍŗüЊýĵƍüЊкĴġżżƍĵĽřŠƀüЊġЊőüƦüƈĽƠüлМЊŠżĽƍřĝüЊżġƀŹġėƈĽƠüŗġřƈġЊ
de militares ġЊ ėĽƠĽƀЛЊ CŗЊ żġőüĚēŠЊČƀЊőġĵĽŷġƀЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüƀлМЊėżĽüĝüƀЊėŠŗЊüЊ
função de garantir a manutenção do status quo  posterior à Revolução de 1930, a 
revista apresentava Osvaldo Aranha oferecendo di versos vestidos à mulher -
república, cada qual identificada com dif erentes estados brasileiros, enquanto 
ela, seminua , atrás de um biombo, dizia que só poderia utilizar tais vestes a 
ŹüżƈĽżЊĝġЊƍŗüЊŗġőĺŠżЊкėŠŗĖĽřüĚēŠлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊàs articulações entre os vários  
grupos que se encontravam no poder 20.  

 

 

 

                                                           
19 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1184, 28 fev. 1931. 
20 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1188, 28 mar. 1931. 
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A jovem dam a republicana passeava com Getúlio Vargas , passando  em 
frente a uma banca que vendia modelos constitucionais como o francês, o 
americano, o soviético e o inglês, ao passo que a vendedora oferecia aos 
passantes a Constituição de 1891, enquanto o Jeca, repre sentando o povo 
brasileiro, contradizia a comerciante, ŹŠżЊġƀƈüżЊŹőüřƈüřĝŠЊкĝġƀüżŗŠřĽüЊřŠЊőüżлЊĝġЊ
um casal que estava a se dar bem 21ЛЊvŠżüřĝŠЊřüЊġƀŻƍĽřüЊĝüЊк¸żüĚüЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊ
xŠƠüлМЊüЊŊŠƠġŗЊżġŹƍĖőĽėüřüЊżġėőüŗüƠüЊde barulhos na rua, ao passo que o 
кƠĽĵĽőüřƈġлМЊřüЊĴĽĵƍżüЊĝġЊ8üƈĽƀƈüЊpƍƯüżĝŠМЊ9ĺġĴġЊĝġЊ¸ŠőĿėĽüМЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊĺüƠĽüЊ
ƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġМЊ ŹġőŠЊ ŗġřŠƀЊ ŹüżüЊ üŻƍġőġƀЊ ŻƍġЊŠėƍŹüƠüŗЊ üЊ кƯŠřüлЊ ĝŠЊ ŹŠĝġż22. 
Enquanto os políticos conversavam sobre a distribuição de comendas, inclusive 
se beneficiando com elas, a mulher -república alertava que aquela atitude seria 
antidemocrática e anticonstitucional, sem contar com a atenção deles, por ser 
preciso agradar autoridades estrangeiras 23. A chegada de um militar e escritor  
gaúcho , que servia ao Governo Provisório, à Acade mia Brasileira de Letras, 
sofrera críticas, representadas pelo apedrejamento, no que era tranquilizad o pela 
кxŠƠüЊ»ġŹƎĖőĽėüлМЊŻƍġЊƀġЊƍƈĽőĽƯüƠüЊĝġЊƍŗЊƈżŠėüĝĽőĺŠЊġřƈżġЊкřŠƠŠƀЊƠġőĺŠƀлЊġЊ
кƠġőĺŠƀЊřŠƠŠƀл24.  

 

 

                                                           
21 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1189, 4 abr. 1931. 
22 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1190, 11 abr. 1931. 
23 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1191, 18 abr. 1931. 
24 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1192, 25 abr. 1931. 
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A crítica de costumes era associada à política em caricatura na qual a 
mulher -república, em indumentária contemporânea, se mostrava receptiva  ao 
ĵżüėġŊŠЊĝġЊƍŗЊŹüƀƀüřƈġЊŻƍġМЊĝĽüřƈġЊĝüƀЊŹġřüőĽƯüĚŷġƀЊŹüżüЊüƀЊкĖŠőĽřüƀлМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊ
üЊ кėőüƀƀġлЊ ŗüƀėƍőĽřüЊ ŹġżŗüřġėĽüЊ кĝġƀƍřĽĝüлМЊ üŹġƀüżЊ ĝüЊ к»ġŹƎĖőĽėüЊ xŠƠüл25. 
Acerca das precariedades da situação econômico -financeira nacional,  o Jeca 
criticava o modelo dos antigos detentores do poder, que apresentavam uma 
república bela, jovem e bem vestida, se vista pela frente, ao pa sso, que, por trás, 
estava envelhecida e com a roupa em trapos.  Diante de um político representado 
ėŠŗŠЊ ƍŗЊ ĖŠƦġüĝŠżЊ řŠėüƍƈġüĝŠМЊ üЊ к»ġŹƎĖőĽėüЊ xŠƠüлЊse mostrava 
desesperançada, por ter fé no personagem decaído 26. No alto de uma montanha, 
uma assustada mulher -república, clamava para que Getúlio Vargas salvasse o 
lġėüЩŹŠƠŠМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ġřėŠřƈżüƠüЊ ġŗЊ кƀĽƈƍüĚēŠЊ ėżĿƈĽėüлМЊ ŹżġƀƈġƀЊ üЊ ėüĽżЊ ĝġЊ ƍŗЊ
precipício, segurando -se apenas em um frágil caule. Retomando o tema dos 
exilados , o periódico mostrava um deles que estaria a elaborar as suas 
ŗġŗšżĽüƀМЊġřŻƍüřƈŠЊƍŗüЊĝġƀĖżüĵüĝüЊкÞġőĺüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЊĝĽƯĽü-lhe que ele ainda 
ŹŠĝġżĽüЊŹżġƀƈüżЊġřƀĽřüŗġřƈŠƀЊƀŠĖżġЊкŠЊŊŠĵŠЊĝġЊüőĵƍŗüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЛЊ
Ocorreu ainda um outro encontro entre a к»ġŹƎĖőĽėüЊĝġЊϚϡϡϢлМЊŻƍġЊŠĴġżġėĽüЊ
ĴšƀĴŠżŠƀМЊ żġŹżġƀġřƈüřĝŠЊ ŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ ĝŠЊ üřƈĽĵŠЊ żġĵĽŗġМЊ üŠЊ ŻƍġЊ üЊ ĝġЊ кϚϢϜϙл 
declarava preferir um isqueiro,  que, associado ao novos governantes, traz ia a 
efígie de Vargas 27. 

                                                           
25 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1193, 2 maio 1931. 
26 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1196, 23 maio 1931. 
27 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1198, 6 jun. 1931. 
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O Governo Provisório, quali ĴĽėüĝŠЊ ėŠŗŠЊ кĝĽƀėżĽėĽŠřýżĽŠлЊ řŠЊ ĖŠƈġЊ ŻƍġЊ
caracterizava a nau do Estado, tinha por tripulação Getúlio Vargas, Osvaldo 
żüřĺüЊġЊ8üƈĽƀƈüЊpƍƯüżĝŠМЊŻƍġЊėŠřƈüƠüŗЊėŠŗЊüЊėŠŗŹüřĺĽüЊĝüЊк»ġŹƎĖőĽėüЊĝġЊ
ϚϢϜϙлМЊa qual  se mostrava assustadiça com a agitação do mar, enquan to o Zé 
¸ŠƠŠЊüőġżƈüƠüЊŹüżüЊŠƀЊżĽƀėŠƀЊĝüЊŠřĝüЊĝüЊкüĵĽƈüĚēŠЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлМЊperante a qual 
os tripulantes mostravam -se tranquilos, o que era demonstrado por um jogo de 
ŹüőüƠżüƀМЊüŠЊĝĽƯġżġŗЊŻƍġЊüŻƍĽőŠЊřēŠЊŹüƀƀüƠüЊĝġЊƍŗüЊкėŠĽƀüЊŗƍĽƈŠЊƠüĵüл28. A 
ŊŠƠġŗЊк»ġŹƎĖőĽėüЊxŠƠüлЊƀġЊŗŠƀƈżüƠüЊŹżġŠėƍŹüĝüЊėŠŗЊŹŠƀƀĿƠġĽƀЊŗƍĝüřĚüƀЊřŠЊ
Governo Provisório, representadas pela inscrição em carroça manobrada por um 
republicano, vindo a ser acalmada por Osvaldo Aranha, que se mostrava 
extremamente seguro quanto aos destinos no comando d o país29. Um 
funcionário público considerava -se traído pelo novo regime, ao observar um 
calendário com a efígie da dama republicana e lamentar que um feriado cairia 
em um domingo 30. Em relação às práticas tradicionais simbolizadas por um 
кĝġƠüƀƀŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊŹżŠĴĽƀƀĽŠřüőлМЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀЊŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊŠЊlġėüЊƀŠĖżġЊüЊżġüőЊ
necessidade de entregar -lhe a donzela republicana, no caso associada à 
constituição, se ela poderia ser corrompida por aquele 31. Com um chiste de 
gracejo, a к»ġŹƎĖőĽėüЊĝġЊϚϢϜϙлЊėŠŗŹüżüƠüЊŗġřĝĽĵŠƀЊque adentravam em um 
albergue noturno com processos apresentados na Junta de Sanções 32. 

                                                           
28 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1201, 27 jun. 1931. 
29 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1202, 4 jul. 1931. 
30 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1203, 11 jul. 1931. 
31 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1206, 1º ago. 1931. 
32 CARETA. Rio de Janeiro,  a. 24, n. 1209, 22 ago. 1931. 
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